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î ' - , - ; i j - i ._ _r * • !> — ' i r -

. i 
Q •• F 5 7 

- - 4 * # • ' 5 
5 — r ~ 

4 2 

_ l o _ r e c h e p r o _ v o a l d o _ l o _ r e c h e p r o _ v o a l d o l o 

0 

r e a l d o l o re . . 

. _ -3 
r . P 

c h e p r o _ Y ó eh e p r o _ v o 

g = _ j E _ _ 

c h e p r o _ YO 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

c h e p r o _ Y O 

' s i l 

c h e p r o _ YO c h e p r o _ v o c h e p r o . _ v o e h e p r o _ Y O 

m 

• • Ü - 4 _ f t f 

: _ = E _ _ E _ Í _h-> 
I . [ .1- . .1 1 I 1 I — I•• 1 _ ? f Yz-zT-f--^ 

o . 11994 u . 20 . 5 



¡ fífff. ndl'Areh. rtell'ÍJm'one. 

•NG*20 . 

2mpjr¿z¿E¿ ¿tz tirar 

Propr: drgli Edüori-

S C E H A . E R O U D O F I H A E E ,,S<i-guraefn:..a qucsfoUdn„ ESEGUITQ DALLA SIC? A. MARIMI. 
LEONOBA 

RECITATIVO 

- f v * 
i - •• p 

'1 J f . l l i 

42. 

T u t t o B o p e r _ d u _ t o ./• t u t _ t o a l - c o l _ p o e — s t r e m ó m i vo l le i l • c i e l p r e _ 

I r 

¿0 
t a 

ÁNDAME 
Í 2 0 .-19- • 

2 : 

_ s e n _ t é . 
Andante; a tempo 

m i _ _ s e ^ r o p a •_ _ d r e m i _ _ o p a _ _ 

T~O~ zQz ~X¡2 XXL zaz 

2 i 
i fe 1 » I . 

z\tzwzz zit-t: vrz 

2 0 6 
MILANO PRESSO GIO. RICORDIí 

• Alendrisio presso C-Pozíi. 
Londra presso Boosey. e C° 

V 11995 ' -
FIREÍVZE,; PRESSO GIO:RICORDI É C. 

Parigi presso Sclílessinger. 





con i'oria^ 

n i _ q u o m i d e _ l u _ se qu i P o b _ b r o J b r i o e F e m _ p i e ac - c u _ s e qui l o 

' 2 0 8 ' 
",v 



m 

s g u a r d o o h D i — o ! 

vstringeaáo •e ere*:, 

SO _ a t e r í ' _ _ n i d ' ü n 
E 7 K 1 1 f 

o f f e _ so d ' u n o f - f e _ so g é _ n i 

• • . . f • f 
1 

r •• 
3 X 
g_ • r • r 

i f f ' " I - Y i T ^ 1— 
r J r s 1 

POCO PIU M0SS0 

É Ü É É 

S É 
»• » » y 

-
r-r—#— : H 

E f e 

»——4: 1— • J 1 
~~^—f—a— «r • y- --Tv r r r n 

fe i J L i T P 7 - r » — H A J ' ; - — 
/ 7 1 L f P l p , 7 : k = ¿ J 

<jui v e n _ n i c o n l a m a n c o l la m a n d e í I tic _ 

i.! • 



t ' ' ' -
C a l _ m a , c a l _ i n a i l t u o 

d o - l o _ r e s t a i n e l , s e n ; s t a i n e l s e n d e l l a m i -

C a l _ m a , c a l _ m a i l t u o d o _ l o -

— - m ' . , mm • 0 m • 
m- 0-^ m-0- - 0-

r e s t a i n e l s e n . d e l P a _ m i -

C a l - m a , c a l - m a i l t u ó - 7. d o _ l o _ r e 

•^4» 1» *0 *\m *¡ML '01» 00 00 00 0a-

f T - f f f [ Í T 

M. 0. JL J0 0 
I 

_ s t a Q u i l o s g u a r d o o h D i - _ • o s o _ s t e n n i d'uri o f _ f e _ s o d u n o f _ f e _ s o g e _ n i _ t o r . a d u c . 

J. s t a 

o - 4- • : ^ 1 • • • •• • • m —r 
•nrs 9 mh-
\ y 0 

T : : — ; - — — .' - s 1 ••1 : ; — — — 

- s t a 

V _ s t a 

0 * É 4 7 

x f" 
2 Í 0 

f 





v e n _ n i eo 1 _ l a m a n c o l - l a m a n d e l s e - d u t - t o r q u i l o s g u a r d o h a D i o so-

3 C 

1 
l o - r e . s t a i n e l sen s t a r n e l sien d e l F a _ m i - stá s t a i n e l s e n 

fe 
É É P i - i p 

0 . (C 

l o r e s t a i n e l s e n s t a i riel s e n d e l l ' a - m i _ s t á s t a i a e l s e n 

r - t t f r r f r 

E 3 ; 

l o - r e 

1 

s t a i n e l s e n s t a i n e l s e n d e l F a - m i _ s t á s t a i n e l s e a 

m 5 

l o _ r e s t a i n e l s e n s t a i n e l s e n d e l l ' a _ m i _ s t á . s t a i n e l s e n 

0 '—0 » . m. 0 . m 

P P P , P P 
T l o _ r e 

5S 

s t a i n e l s e n d e l l ' a _ n i i - s t á s t a i n e l s e n 

Ü P 

t i f l j L F ¿ i f . d J ' g 
i 





ALLEGRO. 

_ t o r . i 

s t a . 

0 . - 0 =3 ' 

_ s t a . 

\ • 

U n m e s _ s a g — g i o a q u e s t a 

¿ - s t a . U n m e s _ s a g " _ g i o a q u e __ s t a . ' 

h N ] j , = A 

_ s t a . 

i? ^ 

Vil m e s — s a g — g i o a q u e — s t a 

_• s t a U n m e s — "sag __ g i o a q u e — s t a 

ALLEGRO 



4 

az 
ZEzzztE 

A •0 • » o -9-

P 

_ t a ? c h e m a i >uo _ l e c h e s a _ r a ? 

I H m—»" 

V.0 1 

E S 

«1 

t a ? c h e m a i v u o _ l e c h e sa _ r a ? 

ji; ^ ti JK 

_ t a ? c h e m a i TUO _ l e c h e s a _ r a ? 

¿ 1 E 
H9-

r o l - - i_ t a ? e h e m a i v u o _ l é éKe s a _ r a ? 

1 suoi vo _ t v , o Cíe— l o a _ ' s c o l _ t a . ab_i>i.•• 'ancor d i l u i p i e _ ta-



[n Leonor*»liarle) 

0 • é\ f T~ * I i * i 0 0 

F u g g e l t a — l i a i l ' S a _ U n _ g u e r _ r a a e e r c a a s i i _ l o i ü stranií»- t é r _ r a i l p e r _ d o —no a t e r i _ 

_ c l i i e d e é i s u o i L e _ n i - . . l a sua f e _ d e . . . c o m e a i d i - d e i n r i _ m o a - m o r e . . . . T a _ c i o l i D i o v . n o n p r o s e . 

2 1 6 



1 f6 MEKO. MOSSO 

fo. _. g l i o "'. i n s a n l g u i _ n a _ t o 
MENO MOSSO 

m . - • . _ i • ' 
r E p p . P . p 1 z g s f f - ¿ 

c h e v e r _ g d c h e v e r g o c p i e l l o s p i e t a _ t o s e u _ ¿ a p a _ d r e 3 
nía _ l e 

' _ d e t t a , u _ n a c e l i a a m e s ' a , _ s p e t _ t a v e g g o s a n _ g u e m o - g n i 
acell: 

l o _ c o e i m ' a b b r u ^ - c i a e a r _ d e n t e 

_ . J O _ ve d o h m a f f T e t _ t i _ . n o i l m o - r i r d e h n i ' a f _ f r e t í i m ó i l m o ­ r i r d e h m a f _ f r e t _ t i _ n o i l m o _ 

0i 

L . w>nr, n 
2 2 1 
2 1 7 -i\ 

http://dohmaffTet_ti_.no


CUKXZA 

-IMELDA 

ff 0 0 I 0 

I n _ f e _ l i _ c e ! u n i ' i _ o t o r _ m e n _ t o * g i á / f : l a s — sa 
i ? i r P > 

l e e s t r i n _ g e i l co _ r e e l _ l a 

-0r.. -0- -0- 0—0 -0-' - -0-
V y V V ¡J 7 $ 

¥^=0 

l e s t r i n - g e i l co _ r e ' e ^ _ 'l£ 

i 

I n _ í e _ I i _ c e ! . u n r i _ o f t o r ^ m e n ^ - - . t o g i á ;¿ l ' a s _ s a 

f t' • 1* t _• _ • I ' J._ J „ • ••». 1' ' _ l e e s t r i n - g e i l c o _ r e e l . ! > < l a 

-0-

I n f e _ I i _ . c e ! u n r i _ o t o r _ : m e n : _ . t o g i á l a s _ s a 

-0—T 

I n _•' í e _ l i _ 4 ¡ e ! u n r i _ o . t o r _ m e n _ t o - ^ g i á 1 a s _ s a _ l e e . . s t r i n _ g e i l c o _ r e 

* -—— : 1 W • » W 

V 
ú _ 1 a 

ff # 
^ = ff • = = P = 

6 1 r . i? 
B E m 

I n _ f e _ l i _ ce! u n r i o t o r _ m e n _ t o g i á l ' a s _ s a _ l e e s t r i n _. g e i l c o _ r e e l _ l a 

m í 

http://fe_Ii_.ce


1* 

m 

6 . , . ti í ! t > 7 , ' : : P 
B E 

¿ t . ' I ' " ; . : i : 
0 0 

V 
geme, i l s u _ o l a _ m e n - t o ¡ p o s - s a i l C i é _ l o i m p i e _ t o _ s i r p o s _ s a i l C i é _ . l o i m p i e _ t o -

* « 

m 

0 f 

m 
g e m e ^ i l s u _ o l a _ m e n t o p o s _ s a i l C i é -S l o i m p i e _ - t o - s i r p o s _ s a i l C i é _ l o i m p i e _ t o _ 

I B 

• n 0 »• ' # r * ' " - 1 r r y * * ~ 
i * — 0 -

[enw., i l s u _ 6 l a — m e n _ t o p o s _ sa i l C i é - l o i m p i e _ f t o _ s i r _ s a i l C i é - - l o i m p i e _ \ t q _ 

4 0zm 

r i 

* ^ 0= h? 7 ! g 

gen i©, i l s u _ o l a - i m - n _ t o . p o s _ s a i l C í e _ l o i m p i e _ t o _ s i r ' p o s _ ' s a i l , - C i é - 16 i u i p i é _ 

_j 

t o - -

P 
f f 

_ t o p o s •_ s a i l C i é ~ l o i m p i e _ t o _ s i r i p o s _ s a i l / C i é _ l o i m p i e - t o _ g e m e , i l . s u _ o la 

•0- -0- - £ 10 

_ m e n 

1 i 5 ^ 0 00 ¡ É 

5= 
319--

fe 

2 1 9 V 



T 
C e _ l á i l 

i 

sil* p o s s a i l C í e _ l o i m p i e _ t o _ s i r 

I 

_____ 

p o s _ s a i l C i é _. l o i m p i e 

_f___> : f • •' 0 

t o _. s i r . 

I m 
_ s i v p o s s a i l C i é _ l o i m p i e _ t o _ s i r p o s _ s a i l C i é - - l o i m p i e — t o _ s i r . 

r = 4 
. 3« . 

i! 0 . . -~- 0 . ' 1 0— r - — ? — ¡ _i 
h 

| . . . © — - — — w r 
i • $ r 1 

0— 
b 

L__ J - _ ^ g i . - g . i 
T4<: 

m 
l____E 

s i r p o s s a i l C i é _ l o i m p i e 

- _ 2 : 

t o - s i r p o s _. s a i l C i é _ l o i m p i e - t d _ s i r . 

/___ 
r» g . 

_ s i r p o s s a i l C i é - l o ' i m p i e _ t o - s i r p o s _ s a i l C i é _ l o i m p i e •_. 
V 
t o - s i r . 

___v 
- j _ _ . — . — a r 

¿ 

_ s i r ] . o s s a i l C i é - l o i m p i e _ t o _. s i r p o s _ s a i l C i é _ l o i m p i e _ t o _ s i r , 

____ 

^0ná 

~ n a i n i 3 i ¿ 

: _ 2 Ó ^••i;' 



d e l i r a a í t r e t _ t i _ r i o i l ' - ;mo - r i r d e h E i ' á f í . f r e t i ñ i ó i l m o J.- r i r d e h m a £ _ f t r e t - _ t i _ i i o . i l "Tiró 

L. Ur>nr, T)T> 

http://-_ti_iio.il


i 

— 
PIU MOSSO 

r 
•TV ""i 

_ r i r Í I m í o <lo _ l o _ 

' : _ _ _ _ _ _ 

s e 
E l _ ~̂ _ l a 0 g e _ i n e e l l a g e _ m e i l s u o l a _ m é n _ t o * p o s —• s a i l 

Ü ______ ___E_E 

E l _ _ l a ge _ m e i l s u o l á _ m e n _ t o p o s s a i l e i e — 





i l m i o d o _. l o r e o h í n a f - f ' r e t _ t i n o i l m o 

. g e _ irte i l s u o l a _ m e n - t o p o s _ s a i l c i é 

i 
7 i -

7 
_5_ 

tfe _ m e i l sino 

Í J L I Ü 

l a m e n - t o p o s - s a i l c i é 

_ 

l o i m - _ p i e _ 4— ( t p -

I Efe 

ge _ m e i l s n o l a _ m e n _ t o pos° _ s a i l c í e 

£ 2 4 r £ -

V L 

•224 L • . L 








	ENCUADERNACIÓN.
	PORTADA.
	INDICE DELL' OPERA OBERTO CONRE DE St. BONIFACIO DEL MAESTRO GIUSEPPE VÉRDI Ridotta per canto con accompagnamento, di Piano-Forte.
	SINFONÍA.
	ATTO 1°.
	CORO D´INTRODUZIONE.
	CAVATINA.
	CAVATINA.
	SCENA E DUETTO.
	CORO.
	SCENA E DUETTO.
	REC: CHE PRECEDE IL TERZETTO NELL'ATTO I.
	SCENA E TERZETTO.
	FINALE I.
	CANONE NEL FINALE I.
	SEGUITO E STRETTA DEL FINALE.

	ATTO 2º.
	CORO, SCENA ED ARIA.
	CORO DI CAVALIERI.
	SCENA ED ARIA.
	SCENA E QUARTETTO.
	SECONDO CORO DI CAVALIERE.
	ROMANZA.
	SCENA ED ADAGIO PRECEDENTE IL RONDO FINALE.
	SCENA E RONDO FINALE.




